
Infiltração e mofo 
no imóvel alugado: 
quem paga a conta?
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Marcele Loyola, advogada
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Aluguei um apartamento com promessa de que o 
imóvel estava em perfeitas condições. Quando me 
mudei, descobri infiltrações sérias no banheiro e mofo 
nos armários. O proprietário diz que isso é problema 
meu, já que assinei o contrato e fiz vistoria. Ainda assim, 
posso pedir desconto no aluguel ou rescindir o contrato 
sem multa? (Eduardo Gomes, Engenho de Dentro)

S
egundo a advogada 
Marcele Loyola, o 
fato de ter havido as-
sinatura do contrato 

e a vistoria não impede que o 
locatário reclame dos vícios 
ocultos, que são os defeitos 
que não estavam aparentes 
no momento da entrega do 
imóvel, como infiltrações es-
condidas ou mofo dentro de 
armários embutidos. 

Portanto, sendo os vícios do 
imóvel ocultos e por esse mo-
tivo não visualizados no ato 
da vistoria, é possível ao loca-
tário exigir que o proprietário 
providencie os reparos ou, se 
preferir, negociar um descon-
to proporcional no aluguel até 
que o problema seja resolvido. 
“Se a situação comprometer a 
sua saúde, segurança ou tor-
nar o imóvel inadequado para 
moradia, o locatário pode in-
clusive rescindir o contrato 
sem pagamento de multa”, 
orienta Marcele.

Marcele recomenda que se-
jam registrados todos os de-
feitos por escrito, com fotos e, 
se possível, por meio de laudo 

RECLAMAR ADIANTA

técnico. “Notifique formal-
mente o proprietário, pre-
ferencialmente com auxí-
lio de um advogado, para 
buscar uma solução con-
sensual ou, se necessário, 
judicial”, finaliza.

Problema no imóvel alu-
gado não é só dor de cabe-
ça — é também questão de 
direito. Quem aluga não 
está pagando por surpre-
sa, está pagando por mo-
radia em condições dignas, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail jurídico@recla-
maradianta.com.br ou pelo 
WhatsApp (21) 993289328.

Policial que atirou em 
entregador se entrega
José Rodrigo da Silva Ferrarini se apresentou na Cidade da Polícia, na Zona Norte
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O agente se entregou depois da repercussão do caso da Taquara

O 
policial penal José 
Rodrigo da Silva Fer-
rarini, que atirou no 
entregador Valério 

Júnior durante um desen-
tendimento pela entrega de 
um pedido, foi preso, na tarde 
de ontem. O agente se entre-
gou na Cidade da Polícia, na 
Zona Norte. A Justiça do Rio 
havia expedido um mandado 
de prisão temporária contra 
ele pelo crime de tentativa de 
homicídio qualificado.

Ontem, Ferrarini teve a 
prisão temporária decretada 
após representação da 32ª DP 
(Taquara), responsável pela 
investigação do caso. A advo-
gada Thaís Loureiro, que de-
fende o entregador, afirmou 
que, se não fosse a gravação, 
o policial penal poderia ter 
matado o motoboy.

“Ele está respondendo por 
tentativa de homicídio qua-
lificado. Conseguimos com-
provar que havia sim a inten-
ção de matar e que ele só não 
finalizou, só não concretizou 
a morte, porque Valério ini-
ciou as gravações. Caso con-
trário, com certeza, na clan-
destinidade, haveria sim a 
execução”, disse.

A Secretaria de Estado de 
Administração Penitenciá-
ria (Seap) informou ontem 
que instaurou um Processo 

Administrativo Disciplinar 
(PAD) contra o agente, além 
de tê-lo afastado de suas fun-
ções por 90 dias.

“A Seap não compactua, 
em hipótese alguma, com ati-
tudes dessa natureza. Atitu-
de essa que não representa a 
grande maioria da polícia pe-
nal do Rio. Nossa Corregedo-
ria acompanha o caso junto à 
Delegacia de Polícia e nos soli-
darizamos com o entregador 
Valério Júnior”, declarou a se-
cretária Maria Rosa Nebel.

 SEM DINHEIRO
O entregador não sabe como 
será para conseguir dinheiro 
enquanto se recupera. “Está 
tudo bem comigo. Tô me 
recuperando, algumas do-

res, mas o remédio dá para 
aliviar. Há preocupação de 
como ficarão as coisas sem 
trabalhar, mas tá tudo tran-
quilo. A minha família está 
feliz que eu tô bem”, disse o 
entregador nas redes sociais.

O crime causou diversos 
protestos na  internet. Polí-
ticos de diferentes partidos 
também se posicionaram 
sobre o assunto. “Isso é um 
absurdo, inaceitável, incon-
cebível. Esse crime não ficará 
impune. Um crime bárbaro. 
Medidas cabíveis serão toma-
das”, disse o deputado esta-
dual Filippe Poubel (PL).

A vereadora Thaís Ferrei-
ra (Psol) pediu uma investi-
gação rigorosa e punição ao 
policial penal.

ROMULO CUNHA
romulo.cunha@odia.com.br

DEFESA

 N No sábado, José Ferra-
rini esteve na delegacia 
para apresentar a sua ver-
são. O policial alegou que 
a arma disparou aciden-
talmente na direção do 
chão, atingindo a perna do 
entregador. 

O agente alegou que se 
sentiu intimidado por Valé-
rio e afirmou que iria prestar 
socorro. Os investigadores 
apreenderam a arma usada 
no crime para perícia. 

Na decisão de decreta-
ção da prisão temporária, a 
juíza Nathalia Calil Miguel 
Magluta, do Plantão Judi-
cial da Capital, do Tribunal 
de Justiça do Rio, destacou 
que as imagens contradi-
zem a fala de Ferrarini.

“Não há qualquer evi-
dência, nem mesmo indício 
remoto, de que o represen-
tado estivesse sentindo-se 
verdadeiramente intimi-
dado pela vítima, como 
afirmou. Ao contrário, o 
que se vê, nas imagens, é 
que o representado agiu de 
forma agressiva e, com a 
arma em punho, intimidou 
e ameaçou a vítima”.

Alegação de 
tiro acidental
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